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RESUMO 

As hortaliças, como o espinafre, costumam estar presentes nas dietas por serem fontes 

de importantes nutrientes para a saúde humana, como minerais e vitaminas. É um produto 

muito procurado por ser saudável e sem processamento. Para garantir uma hortaliça de 

qualidade, é importante a utilização de mudas adequadas e saudáveis para se evitar prejuízos. 

Um dos fatores importantes para a produção de mudas é um substrato que permita o pleno 

crescimento radicular, boa aeração e retenção de umidade. Dessa forma, o objetivo desse 

trabalho foi avaliar o desenvolvimento de mudas de espinafre produzidas em diferentes 

substratos. Foram conduzidos dois experimentos, o primeiro de 09 outubro a 13 de novembro 

de 2023 e o segundo de 10 de março a 25 de abril de 2024. Utilizou-se o delineamento em 

blocos casualizados com 5 tratamentos e 4 repetições, sendo os tratamentos: T1 – 100 % 

húmus puro; T2 – 100% pó de coco puro; T3 – 70% húmus + 30% pó de coco; T4 – 30% 

húmus + 70% pó de coco e o T5 – 30% húmus + 70% solo (relação 1:2). As características 

avaliadas foram: porcentagem de emergência, índice de velocidade de emergência, altura de 

plântulas, número de folhas, diâmetro do colo, cumprimento de raízes, massa fresca e seca da 

parte aérea, massa fresca e seca das raízes, torrão e para avaliar a qualidade das mudas o 

índice de qualidade de Dickson. Nos dois experimentos as mudas produzidas apresentam 

qualidade semelhantes. No primeiro experimento o tratamento 100% húmus apresentou 

resultados de EMERG e IVE estatisticamente inferiores a alguns tratamentos. Novos 

experimentos serão necessários para investigar a influência dos susbtratos húmus, pó de coco 

e suas misturas na qualidade das mudas de espinafre Nova Zelândia. 

 

 

Palavras-chave: Hortaliça. Tetragonia tetragonoides. Húmus. Pó de coco.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Vegetables, such as spinach, are commonly included in diets because they are sources of 

important nutrients for human health, like minerals and vitamins. They are highly sought after 

as healthy and unprocessed products. To ensure the quality of vegetables, it is important to 

use adequate and healthy seedlings to avoid losses. One of the key factors in seedling 

production is a substrate that allows for full root growth, good aeration, and moisture 

retention. Thus, the objective of this study is to evaluate the development of spinach seedlings 

produced in different substrates. Two experiments were conducted, the first from October 9th 

to November 13th of 2024 and the second one from March 10th to April 25th of 2025. A 

randomized block design was used with 5 treatments and 4 replications, with the treatments as 

follows: T1 – Pure humus; T2 – Pure coconut coir; T3 – 2:1 (Humus and coconut coir); T4 – 

1:2 (Humus and coconut coir); and T5 – 1:2 (Humus and soil). The characteristics evaluated 

were: emergence, emergence speed index, seedling height, number of leaves, stem diameter, 

root length, fresh and dry mass of the aerial part, fresh and dry mass of the roots, clod, and 

Dickson9s quality index. In both experiments, the seedlings produced showed similar quality. 

In the first experiment, the 100% Humus treatment showed statistically lower EMERG and 

IVE results compared to some treatments. 

 

Keywords: Vegetable. Tetragonius tetragonoides. Humus. Coconut coir. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As hortaliças estão presentes na dieta de todas as sociedades por suprirem as 

necessidades básica dos seres humanos, sendo seus nutrientes essenciais para a manutenção 

da saúde humana. Por causa disso, estima-se que a procura por hortaliças seja maior conforme 

a população cresce, tornando a olericultura um dos ramos mais importantes das Ciências 

Agrárias. Entre os anos de 1970 e 2009 a produção de hortaliças aumentou mais de quatro 

vezes devido ao surgimento de tecnologias e práticas agrícolas mais modernas (WELBAUM, 

2015). 

 O cultivo de hortaliças é importante por gerar emprego e renda para os envolvidos na 

atividade, uma vez que os horticultores são os agricultores que obtém maiores lucros por 

unidade de área de cultivo. A elevada lucratividade das hortaliças está relacionada, 

principalmente, ao seu ciclo curto e elevada produção. Dentre as quais está o espinafre, que 

contribui com a economia nacional (BRAINER, 2021; JESUS et al., 2018; BORGES; 

SALVADOR, 2019). 

 O espinafre possui alto valor dietético e nutritivo, apresenta minerais, com destaque 

para ferro, cálcio, potássio e ferro, além de complexos vitamínicos como A, B e C. É um 

produto recomendado para consumidores em busca de produtos saudáveis e sem 

processamento. Por possuir compostos fenólicos, o espinafre apresenta atividade anti-

oxidativa, podendo reduzir a incidência de doenças originadas de estresse oxidativo. O 

consumo dessa hortaliça vem aumentando devido a associação dessas características com um 

preço acessível (MOURA et al., 2020; BIANCO, 2015). 

 Para garantir uma boa produção de espinafre é recomendado a utilização de mudas de 

qualidade, e com isso uma planta com bom vigor e sistema radicular bem desenvolvido. 

Mudas de má qualidade ocasionam prejuízos no desenvolvimento da planta em campo e 

consequentes perdas econômicas. Ao produzir mudas, não se deve apenas escolher o melhor 

material vegetal, a qualidade do substrato também é um fator decisivo para o sucesso nessa 

atividade, pois é ele quem irá fornecer os nutrientes necessários para a planta atingir pleno 

desenvolvimento (JESUS, 2017). 

 Silva et al. (2023) testaram diferentes substratos para a produção de mudas de alface e 

conseguiram encontrar substratos mais eficientes para o desenvolvimento dessas mudas. 

Como poucos trabalhos foram realizados sobre espinafre Nova Zelândia, o objetivo desse 

trabalho é avaliar a qualidade de mudas de espinafre produzidas em diferentes substratos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A cultura do espinafre 

 

De origem asiática, o espinafre (Spinace oleracea Linn) é um vegetal bastante 

consumido nos países do hemisfério norte e cultivado em áreas de clima frio. Por não 

apresentar bom desenvolvimento em climas tropicais, no Brasil se utiliza como alternativa o 

espinafre Nova Zelândia (Tetragonia tetragonoides (Pall.) Kuntze), ou falso espinafre, por 

apresentar melhor adequação às condições climáticas (AZEVEDO, 2012). É uma planta 

herbácea, anual, com folhas dispostas em roseta, pecioladas, apresentando limbo ovalado, 

alongado e pontiagudo, com raízes aprumadas e superficiais. Suas folhas podem ser lisas ou 

rugosas. Enquanto na fase de roseta, a planta possui entre 15 a 25 cm de altura, podendo 

chegar a 80 cm com a haste floral. Suas sementes podem ser espinhosas e lisas ou redondas e 

lisas (BIANCO, 2015). 

O espinafre Nova Zelândia (espinafre NV) pertence à família botânica Aizoaceae. É 

um legume folhoso de caule rasteiro, folhas lisas, consideravelmente grandes, carnosas e 

suculentas, de cor verde escuro e formato triangular dispostas em roseta alternada (JESUS et 

al., 2018; KAWASHIMA; VALENTE SOARES, 2005). 

 

2.1.1 Formas de consumo e valor dietético 

 

O espinafre pode ser consumido in natura ou minimamente processado. Contudo, o 

processamento mínimo torna as hortaliças mais perecíveis devido ao aumento da área em 

contato com oxigênio. Os principais efeitos deletérios são incremento na taxa de respiração, 

produção de etileno, redução na massa fresca, degradação de membranas e susceptibilidade a 

ataque de patógenos (MOURA et al., 2020; SOARES, 2016; PROIETTI et al., 2004). 

Ao ser adicionado a dieta, pode contribuir com fibras, vitaminas A, B e C, minerais 

como cálcio e ferro, proteínas e carotenóides. É considerado um antioxidante natural por 

possuir flavonóides e polifenóis, combatendo radicais livres e inibindo o processo oxidativo 

do ácido linoleico, compostos associados a doenças crônicas como câncer e diabetes 

(AZEVEDO, 2012).  
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2.1.2 Atuação antioxidante 

 

Uma substância é considerada antioxidante quando está presente em menor 

concentração do que uma substância capaz de ser oxidada, como DNA, lipídios e 

carboidratos, e reduz o tempo necessário para oxidação desses compostos. São bastante 

utilizados pela indústria alimentícia para evitar redução na qualidade nutricional dos 

alimentos, bem como alteração na sua cor, odor e sabor, a fim de aumentar seu tempo de 

prateleira (AEHLE et al., 2004). 

Moléculas instáveis contendo oxigênio são naturalmente produzidas através dos 

processos bioquímicos dos organismos, mas sua concentração é controlada pelas células de 

defesa do corpo. Um estresse oxidativo ocorre quando a concentração desses compostos 

aumenta devido fatores externos (radiação solar, compostos clorados, poluentes etc.), 

danificando o DNA, lipídios ou proteínas. Assim, o consumo de antioxidantes ajuda na 

manutenção da homeostase, evitando problemas decorrentes do estresse oxidativo (ARRU et 

al., 2021). 

Sisodia et al. (2008) observou em laboratório que ratos alimentados com espinafre 

apresentaram maior capacidade de aprendizado e memória mesmo submetidos a estresse 

oxidativo, demonstrando o efeito protetor dessa hortaliça contra estresse oxidativo causado 

por radiação. 

 

2.1.3. Produção 

 

O cultivo de espinafre pode ser realizado em campo ou em casa de vegetação, porém 

as estações do ano podem afetar na qualidade do vegetal e seu tempo de prateleira. Apesar de 

sua demanda na alimentação, pouco se sabe sobre o desempenho produtivo do espinafre em 

diferentes climas e como as estações do ano influenciam nas características químicas e 

durabilidade (PEDRETTI et al., 2021). 

Pouco se foi registrado da produção de espinafre Nova Zelândia no Brasil e em outros 

países. No ano de 2017, o IBGE registrou 6.981 unidades, com uma produção total estimada 

de 17.413 t, estimada em R$ 50.407, sendo São Paulo o estado mais produtor. Em 2006, a 

América do Sul produziu 17,6 mil toneladas. Já em 2016, dez anos depois, a produção 

totalizou quase 50 mil toneladas. (IBGE, 2017; LEAL, 2018). 

Dentre as áreas destinadas à produção de hortaliças folhosas no Brasil, apenas 1% é 

utilizado para espinafre, mesmo sendo uma hortaliça com demanda crescente na alimentação 
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brasileira (VILELA; LUENGO, 2022). O estado de São Paulo produziu, em 2006, 10.991 t 

em 634 ha (CAMARGO; CAMARGO; CAMARGO FILHO, 2008). 

 

2.1.4 Fatores que afetam a produção 

 

2.1.4.1 Germinação, temperatura e pH 

 

O espinafre verdadeiro exige uma temperatura de germinação mínima de 2 e máxima 

de 30 ºC. A temperatura ideal para seu desenvolvimento é entre 15 e 20 ºC. Quando jovem, as 

plantas podem suportar até -9 ºC, mas se completarem seu desenvolvimento a menos de 10 

ºC, suas folhas se tornam mais ásperas e espessas e seu porte é reduzido (BRANCALION; 

NOVEMBRE; RODRIGUES, 2010). 

A distância adequada é entre 30 e 45 cm entre linhas e 5 a 15 cm entre plantas. A 

redução do espaçamento entre plantas aumenta a quantidade de plantas por área, o contrário 

permite a colheita de plantas maiores. Em Portugal, o espinafre é plantado em qualquer 

estação, exceto no verão (BARCELOS, 2015). Sua propagação é feita através de sementes, 

podendo ser usado sementadeira, sendo depositadas em uma profundidade variável entre 1 e 3 

cm. As cultivares adaptadas a primavera/verão devem ser semeadas entre janeiro e abril, 

enquanto as de inverno no intervalo de agosto a outubro. Caso seja utilizada a produção de 

muda, ela deve ir ao campo ao atingir entre 4 e 6 folhas (BIANCO, 2015). 

Alternativo ao espinafre verdadeiro, o espinafre Nova Zelândia é cultivado em regiões 

de clima tropical por ser mais adaptado a esse clima. É a única espécie de espinafre cultivada 

no Brasil. Prefere solos bem drenados e arenosos, com pH na faixa de 6 a 7,5. Sua floração é 

induzida pela duração do dia e a temperatura ambiente, necessitando de temperaturas elevadas 

e dias longos (SOARES et al., 2016). 

 

2.1.4.2 Adubação e sistema de irrigação 

 

A adubação de cobertura deve ser feita 30 dias após o transplantio. A cada colheita, 

deve ser feita a aplicação de sulfato de amônio ou nitrocálcio de 30 a 50g. Nitrocálcio pode 

ser substituído por 15 a 30g de uréia (MAKISHIMA, 1993). Para adubação com esterco, 

recomenda-se de 8 kg m² (SOUZA; REZENDE, 2011). 

Biscaro et al (2011) utilizaram o sistema de microaspersão para produção de mudas 

em bandejas de polipropileno e irrigou com um volume de 6,25 mL por célula, satisfazendo a 
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exigência da cultura. Nas condições de campo, o espinafre deve ser irrigado a cada 2 dias. Em 

caso de bandejas, a rega deve ser diária (MAKISHIMA, 1993). 

 

2.2 Produção de mudas 

 

2.2.1 Tipos de substratos  

 

Substratos para plantas são comumente utilizados para o crescimento de mudas na 

horticultura, produção de plantas ornamentais e de espécies florestais, além de outras áreas da 

produção agrícola. Para o material ser considerado substrato, ele deve ser poroso, ser 

misturado com outros materiais ou não, e garantir que a planta consiga se sustentar e obter 

oxigênio e água através dele para expressar um bom crescimento (SCHAFER, 2022). 

As condições ideais para o desenvolvimento de mudas cultivadas em recipientes são 

diferentes das necessárias para plantas se desenvolverem em campo aberto, pois o recipiente 

apresenta espaço restrito e podem reter de forma limitada quantidades de água e oxigênio. 

Dessa forma, para que o crescimento das mudas não seja afetado, se recomenda que o 

substrato usado possua pouca atividade biológica, ausência de doenças, resistência a 

mudanças de pH e boa capacidade de reidratação após desidratação (SCHAFER; LERNER, 

2022). 

            Dentre os substratos utilizados, húmus e pó de coco são bastante utilizados por 

produtores e podem até ser misturados pois nem sempre é possível adquirir o substrato 

desejado com apenas um componente, sendo necessário misturar componentes em variadas 

concentrações para se chegar na estabilidade desejada (SCHAFER; LERNER, 2022). 

 

2.2.1.1 Húmus 

 

O húmus é o resultado da biodegradação de massa orgânica acelerada por minhocas e 

microrganismos em um processo que causa alterações na composição física, química e 

biológica do composto inicial. O material resultante é rico em nitrogênio (N), fósforo (P) e 

potássio (K), capaz de acelerar o crescimento de plantas quando cultivadas nesse substrato, 

elevando seu valor comercial (HOEHNE et al, 2020). 

O humus é um produto orgânico que pode ser usado como substrato ou adubo natural 

na produção de plantas por possuir várias vantagens, como disponibilização de elemento 

essenciais para o crescimento vegetal (nitrogênio, potássio e fósforo), boa retenção de água, 



17 
 

promove a aeração, facilita o enraizamento devido sua porosidade, permitindo maior captação 

de nutrientes pelas plantas, pode reduzir a incidência de doenças nas plantas através da 

ativação de microrganismos benéficos para as plantas e também pode reduzir a compactação 

do solo natural quando misturado (GÓES et al., 2011). 

 

2.2.1.2 Pó de coco 

 

O pó de coco é obtido através do processamento da casca do coco maduro para se 

obter fibras longas, gerando como resíduo o pó de coco e fibras muito pequenas. É estimado 

que a proporção de produção de fibras longa e pó de coco mais fibras curtas seja de 1:2. Esse 

material começou a ser usado como substrato agrícola ao se perceber que diferentes espécies 

vegetais apresentaram crescimento satisfatório devido o material ser natural, renovável e leve 

(ROSA et al., 2002). 

A composição química do pó de coco é de lignina (até 45%), celulose (até 43%) e 

hemicelulose (até 12%). Dentre estes, o composto vulnerável a degradação por ação de 

microrganismos é a hemicelulose, mas como sua concentração relativamente baixa o pó de 

coco apresenta longa durabilidade além de não interagir quimicamente de forma significativa 

com a água aplicada e fertilizantes. Por esse motivo, ele pode ser recomendado como 

substrato (LACERDA et al., 2006). 

Quando preparado corretamente, o substrato pode melhorar a qualidade e o 

rendimento da produção de mudas, proporcionando o desenvolvimento de mudas vigorosas 

que podem apresentar em campo maior resistências a estresses, produção mais elevada e até 

mesmo produção mais precoce (JORGE et al, 2020). Isso pode ser observado no trabalho de 

Silveira et al. (2002), onde a mistura de pó de coco com outros substratos permitir o 

crescimento satisfatório de mudas de tomateiro.  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Localização 

 

Dois experimentos foram conduzidos no período de 09 outubro a 13de novembro de 

2023 e 10 de março a 25 de abril de 2024 em casa de vegetação localizada no Campus Oeste 

da Universidade Federal Rural do Semi-árido, localizada em Mossoró/RN, 5.2082° S, 

37.3233° W. O clima é classificado como DdAa, sendo seco e muito quente, com duas 

estações climáticas: uma seca, que geralmente compreende o período de junho a janeiro e uma 

chuvosa, entre os meses de fevereiro a maio (EMBRAPA, 2018). 

 

3.2 Condução do experimento 

 

            O plantio do espinafre foi realizado em bandejas de isopor com 128 células e 40 cm3, 

nas quais foram depositadas uma semente por célula. As sementes foram adquiridas no 

mercado local, assim como o húmus e o pó de coco. O delineamento experimental utilizado 

foi o em blocos casualizados com 5 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos consistiram em 

cinco substratos, o T1 – 100 % húmus puro; T2 – 100% pó de coco puro; T3 – 70% húmus + 

30% pó de coco; T4 – 30% húmus + 70% pó de coco e o T5 – 30% húmus + 70% solo 

(relação 1:2). O experimento era irrigado duas vezes ao dia com regador manual.  

Foram avaliadas as seguintes características: Índice de velocidade de emergência 

(IVE), onde diariamente foi contabilizado as sementes germinadas, por 21 dias. Para se obter 

o índice de velocidade de emergência foi contato a quantidade de sementes germinadas a cada 

dia e dividido pelo número de dias, expressando o resultado em sementes/dia (SILVA et al., 

2020). A porcentagem de emergência (EMERG%) foi obtida dividindo-se a quantidade de 

sementes germinadas pela quantidade de sementes totais e multiplicando-se o valor por 100. 

 Aos 21 dias, quando as mudas estavam formadas, foram avaliadas as características 

morfométricas da planta, sendo elas: altura de plântulas (AP), considerando do colo até o 

ápice, número de folhas (NF), diâmetro do colo (DIAM) e comprimento de raízes (CR), sendo 

as medidas expressas em cm (exceto NF). Também foi avaliado a estabilidade do torão e o 

índice de qualidade da muda. Os dados de comprimento foram obtidos com o uso de uma 

régua graduada enquanto o número de folhas foi obtido por meio de contagem. Para 

determinar a biomassa das mudas foram avaliados a massa fresca da parte aérea (MFPA) e 

seca da parte aérea (MSPA) e de raízes (MFR) de 20 mudas, os resultados foram expressos 
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em grama. Esses dados foram obtidos pesando-se, em balança de precisão, as folhas frescas 

da planta e a secagem em estufa de circulação de ar forçado a 65º C, até atingir peso 

constante.  

A estabilidade do torrão foi mensurada usando uma escada de 1 a 7, sendo um 1 o 

torrão não formado e 7 o torrão bem formado e firme ao se retirar a muda da bandeja, 

conforme a metodologia adaptada de Siqueira et al. (2019). O índice de qualidade de Dickson 

(IQD) foi determinado conforme a metodologia descrita por Oliveira et al. (2014). O IQD será 

utilizado por ser considerado um ótimo índice para determinar a qualidade de mudas, pois 

leva em consideração características da parte aérea da planta, radicular e biomassa (ABREU 

et al., 2015). 

As características químicas do solo da fazenda experimental <Rafael Fernandes= da  

Universidade Federal Rural do Semi-árido  foram determinadas através de uma amostra 

composta do solo de uma camada de 0-20 cm de profundidade, coletadas com o auxílio de um 

trado tipo holandês, e levadas para análises laboratoriais no Laboratório de Química e 

Fertilidade de Solos da UFERSA, cujos resultados foram os seguintes: pH (água)=7,09; MO= 

11,5 mg dm-³; N=0,04 g kg-¹; P=15,14 g kg-¹; K=50,5 mg dm-³; Na=4,1 mg dm-³; Ca=1,84 

cmolc dm-³; Mg =1,39 cmolc dm-³ e CTC=3,38 cmolc dm-³. As características químicas do 

húmus foram, em g kg-1, N=16,8; P=0,9; K=4,7; Ca=43,8; Mg=7; Na=0,699; Fe=6,209; 

Mn=0,204; Zn=0,204; Cu=22,1 (NOVO JÚNIOR, 2019). 

 

3.3 Análise Estatística 

 

Os dados obtidos foram submetidos a uma análise univariada de variância para cada 

característica. As médias dos tratamentos foram comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Experimento 01 

 

Apenas o NF, MFR, MSR, EMERG e IVE apresentaram efeito significativo dos 

tratamentos (Tabela 1 e 2). As demais características não apresentaram efeito significativo de 

tratamentos. 

 

Tabela 1. Valores de F para as características altura de plântula (AP), número de folhas (NF), 

diâmetro do colo (DIAM), comprimento da raiz (CR), massa fresca da parte aérea (MFPA), 

massa seca da parte aérea (MSPA), massa fresca da raiz (MFR) e massa seca da raiz (MSR) 

de mudas de espinafre Nova Zelândia. 

FV AP NF DIAM CR MFPA MSPA MFR MSR 

 cm  cm g 

Tratamentos 5,04ns 3,47* 1,42ns 0,74ns 16,15ns 5,83ns 1,35* 0,99* 

Resíduo 0,89 0,15 0,18 5,69 1,52 0,10 0,10 0,11 

CV (%) 18,73 6,44 9,56 23,67 18,90 3,37 14,92 22,98 

*significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade; ns=não significativo 

 

Tabela 2. Valores de F para as características índice de qualidade de Dickson (IQD), 

porcentagem de emergência (EMERG), índice de velocidade de emergência (IVE) e torrão em 

mudas de espinafre Nova Zelândia. 

FV IQD EMERG IVE Torrão 
 % sementes/dia  

Tratamentos 1,43ns 9,74** 10,51** 0,47ns 
Resíduo 0,10 0,15 16,02 0,79 
CV (%) 9,52 22,11 22,02 14,26 
*significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade; ns=não significativo 

 

Não foi observada diferença significativa entre as médias dos tratamentos nas 

caraterísticas AP, NF, MFR, MSR, DIAM, CR, MFPA e MSPA, possivelmente porque o 

húmus é um substrato com elevado teor de matéria orgânica e nutrientes necessários para o 

desenvolvimento de plântulas, assim como o pó de coco, que possui boa retenção de água e 

aeração adequada (SAMPAIO et al., 2008; PORTELA; PEIL; ROMBALDI, 2012; NETO et 

al., 2023; KLEIN, 2015). Além disso, as misturas de ambos os substratos devem ter 
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contribuído no aumento da disponibilidade de nutrientes, colaborando para o 

desenvolvimento semelhante das plântulas (Tabela 03) (SANTOS; COSTA; LIMA, 2020). 

 

Tabela 3. Valores médios das características altura de plântula (AP), número de folhas (NF), 
diâmetro do colo (DIAM), comprimento da raiz (CR), massa fresca da parte aérea (MFPA), 
massa seca da parte aérea (MSPA) massa fresca da raiz (MFR) e massa seca da raiz (MSR) 
em mudas de espinafre Nova Zelândia. 
Substratos AP NF DIAM CR MFPA MSPA MFR MSR 
 cm  cm g 
T1 - 100% Húmus 5,22a 6,04a 1,45a   9,70a 12,80a 5,67a 1,22a 0,77a 
T2 - Pós de coco puro 4,92a 5,58a 1,39a 11,78a 17,09a 5,95a 1,52a 1,23a 
T3 - 70% húmus + 30% pó 
de coco 

5,05a 6,13a 1,39a   9,65a 16,67a 5,80a 1,14a 0,76a 

T4 - 30% húmus + 70% pó 
de coco 

5,10a 6,40a 1,27a 9,10a 15,42a 5,69a 1,31a 1,02a 

T5 - 30% húmus + 70% 
solo 

4,90a 5,60a 1,47a 10,02a 18,75a 6,02a 1,56a 1,20a 

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade. 
 

Esperava-se que as demais características apresentassem diferença, pois a quantidade 

de nutrientes disponibilizados pelo pó de coco é muito baixa (JORGE et al., 2020). 

Para a EMERG foi observada diferença significativa entre os tratamentos (Tabela 4), 

foi observado que o T4 – 1:2 (30% húmus + 70% pó de coco) teve desempenho 

estatisticamente superior aos demais e igual ao pó de coco puro, o que pode ser justificado 

pelas propriedades físicas do material que permite alta retenção de umidade, propiciando 

condição adequada para a emergência das sementes (SILVEIRA et al., 2002). A mesma 

justificativa pode ser usada para explicar o IVE, no qual esses mesmos tratamentos obtiveram 

desempenho semelhante. 

Segundo Barrozo Junior (2017), o pó de coco e o húmus são ambos substratos com 

características físicas adequadas para o crescimento radicular das plantas, sendo bons suportes 

para o desenvolvimento da arquitetura da planta. Corroborando com o autor, as análises 

indicam que não houve diferença estatística para o crescimento radicular nos tratamentos pó 

de coco, húmus ou suas misturas, indiciando que possuem qualidade semelhante para essa 

característica. 
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Tabela 4. Valores médios das características índice de qualidade de Dickson (IQD), 
porcentagem de emergência (EMERG), índice de velocidade de emergência (IVE) e torrão em 
mudas de espinafre Nova Zelândia. 
Substratos IQD EMERG IVE Torrão 
  % sementes/dia  
T1 - 100% Húmus 0,83a 28,9c 11,05c 6,10a 
T2 - Pós de coco puro 0,86a 51,5ab  21,47ab 6,70a 
T3 - 70% húmus + 30% pó de 
coco 

0,78a  43bc  15,84bc 6,10a 

T4 - 30% húmus + 70% pó de 
coco 

0,83a 67,9a 27,66a 5,90a 

T5 - 30% húmus + 70% solo 0,91a  33,6bc  14,83bc 6,30a 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade. 
 

4.2 Experimento 02 

 

No segundo experimento as características AP, MFPA, MSPA e EMERG 

apresentaram efeito significativo entre os tratamentos testados (Tabela 5 e 6). 

 

Tabela 5. Valores de F para as características altura de plântula (AP), número de folhas (NF), 
diâmetro do colo (DIAM), comprimento da raiz (CR), massa fresca da parte aérea (MFPA), 
massa seca da parte aérea (MSPA), massa fresca da raiz (MFR) e massa seca da raiz (MSR) 
em mudas de espinafre Nova Zelândia. 
FV AP NF DIAM CR MFPA MSPA MFR MSR 
 cm  cm g 
Tratamentos 5,79** 0,87ns 2,26ns 1,97ns 20,52** 5,31* 4,10ns 3,30ns 
Resíduo 0,89 0,15 0,02 1,79 1,62 0,50 0,24 0,08 
CV (%) 9,41 4,49 9,68 13,48 15,79 18,83 12,05 4,69 
*significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade; ns=não significativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6. Valores de F para as características índice de qualidade de Dickson (IQD), 
porcentagem de emergência (EMERG), índice de velocidade de emergência (IVE) e torrão em 
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mudas de espinafre Nova Zelândia. 
FV IQD EMERG IVE Torrão 
  % sementes/dia  
Tratamentos 1,83ns 3,55* 0,71ns 7,32ns 
Resíduo 0,49 0,16 17,18 0,37 
CV (%) 17,23 22,30 25,70 10,05 
*significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade; ns=não significativo 

 

A característica AP apresentou maior média no tratamento com T3 – 2:1 (70% húmus 

+ 30% pó de coco), mas este não diferiu do T2 – pó de coco puro (Tabela 7). Na MFPA, os 

tratamentos T2 – pó de coco puro e T3 - 70% húmus + 30% pó de coco não difeririam 

estatisticamente entre si, isso pode ter acontecido porque o pó de coco costuma apresentar 

teores de nitrogênio e fósforo, contribuindo para desenvolvimento da planta (SAMPAIO et 

al., 2008; BREDEMEIER; MUNDSTOCK, 2000).  

 

Tabela 7. Valores médios das características altura de plântula (AP), número de folhas (NF), 
diâmetro do colo (DIAM), comprimento da raiz (CR), massa fresca da parte aérea (MFPA), 
massa seca da parte aérea (MSPA) massa fresca da raiz (MFR) e massa seca da raiz (MSR) 
em mudas de espinafre Nova Zelândia. 
Substratos AP NF DIAM CR MFPA MSPA MFR MSR 
 cm  cm g 
T1 - 100% Húmus 8,82c 8,88a 1,56a 9,30a 17.59b 4,62b 3,72a 3,18a 
T2 - Pós de coco puro 10,90ab 8,78a 1,66a 11,47a 25,46a 5,68ab 4,20a 3,22a 
T3 - 70% húmus + 
30% pó de coco 

11,52a 8,78a 1,49a 10,17a 22,40ab 4,94b 4,72a 3,51a 

T4 - 30% húmus + 
70% pó de coco 

9,35c 8,52a 1,36a 9,25a 15,96b 4,79b 4,08a 3,28a 

T5 - 30% húmus + 
70% solo 

9,52bc 8,45a 1,53a 9,45a 21,07b 6,82a 3,80a 3,33a 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade. 
 

Os tratamentos T1 – húmus puro e T2 – pó de coco puro apresentaram as maiores 

médias para a característica Torrão, mas não diferiram de T5 – 1:2 (30% húmus + 70% solo) 

(Tabela 8). Os demais tratamentos provavelmente não possuem as proporções ideais de 

húmus e pó de coco para alcançarem a drenagem, aeração, retenção de umidade e adesão dos 

grânulos às raízes adequados para facilitar a retirada do torrão sem que ele seja rompido 

(SILVEIRA et al., 2019). 

 

 

Tabela 8. Valores médios das características índice de qualidade de Dickson (IQD), 
porcentagem de emergência (EMERG), índice de velocidade de emergência (IVE) e torrão em 
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mudas de espinafre Nova Zelândia. 
Substratos IQD EMERG IVE Torrão 
  % sementes/dia  
T1 - 100% Húmus 1,11a 35,7a 16,04a 6,60a 
T2 – 100% pó de coco puro 1,07a 36,0a 13,88a 7,00a 
T3 - 70% húmus + 30% pó de 
coco 

0,92a 52,2a  15,04a 5,20b 

T4 - 30% húmus + 70% pó de 
coco 

0,95a  54,0a 17,73a 5,20b 

T5 - 30% húmus + 70% solo 1,22a 33,6a 14,83a 6,30a 
*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% 

de probabilidade. 

 

Os tratamentos tiveram efeitos estatisticamente iguais com relação a característica 

EMERG provavelmente por apresentarem as características adequadas para a emergência, 

como solo não compactado, poroso e boa retenção de umidade (SÁ; SANTOS JUNIOR, 

2005), justificando também o resultado similar do IVE. Da mesma forma não houve diferença 

estatística para o IQD, indiciando que os tratamentos testados propiciaram o desenvolvimento 

de mudas com qualidade similares. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As mudas produzidas apresentaram qualidade semelhante em ambos os experimentos, 

não sendo possível indicar o melhor resultado. 

No primeiro experimento o substrato 100% húmus apresentou resultados 

consideravelmente inferiores nas características EMERG e IVE quando comparado aos 

demais tratamentos. 

Novos experimentos serão necessários para investigar a influência dos susbtratos 

húmus, pó de coco e suas misturas na qualidade das mudas de espinafre Nova Zelândia. 
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